
Wanderlei Sobrinho Alves de Oliveira 

 

- CASO/NOME DO USUÁRIO: Wanderlei Sobrinho Alves de Oliveira 

 

- IDADE: 53 anos 

 

- DATA EM QUE OCORREU: 22/10/2000 

 

- LOCAL DA VIOLÊNCIA: Hospital Regional Dr. João Penido – Fundação hospitalar 
do Estado de Minas Gerais 

 

- CIDADE/ESTADO: Juiz de Fora - MG 

 

- DENÚNCIA: Direção, médicos, enfermeiros e demais funcionários do Hospital 
Regional Dr. João Penido - Juiz de Fora, por favor entreguem o assassino de Wanderlei 
Sobrinho Alves de Oliveira para a Justiça é o mínimo que podem nos fazer depois dessa 
luta constante. Meu irmão faleceu queimado 22 em outubro de 2000 em Hospital 
público de MG. Sou professora federal aposentada e enfermeira e apesar de conhecer as 
mazelas do hosp. Só fui ouvida mês passado pela juíza da primeira vara criminal. Foram 
feitas 2 auditorias pelo Ministério da Saúde 737 e 1901. Denunciei várias entidades e 
autoridades . São quase 10 anos e o processo se encontra na primeira instância 
ainda.Vão nos matando pouco a pouco. Por favor, nos ajudem ...não aguentamos tanta 
demora por falta da justiça. 

 

- CONTEXTO: Meu irmão estava internado em hos. Particular – Clínica São Domingos 
– psiquiatria, onde foi contaminado por tuberculose pulmonar. Eu providenciei sua 
transferência para hosp.vinculado a Unimed onde o diagnóstico foi efetuado através de 
RXde tórax e exame de escarro DIA 14 DE SETEMBRO DE 2000.  

 No dia seguinte de posse da guia de transferência e de prescrição médica (médico que o 
assistiu por 20 anos) levei-o para o hosp. de referência em tratamento de tuberculose. 

 Compareci ao Hosp. quase todos os dias .Dia 22 de outubro de 2000 ,pela manhã liguei 
para o Hosp. , qual foi minha surpresa ao ser infomda pelo Enfermeiro RT Gerado de 
Loudes dos Santos, QUE TAMBÉM É ADVOGADO ,o meu irmão havia falecido por 
queimaduras  em 90% do corpo.  Foram 5 delegados e 4 promotores e o processo se 
encontra semcom a juíza da primeira vara criminal.  



Um paciente fugiu antes da família saber do óbito de Wanderlei. Não houve interesse de 
listar os pacientes e ouvi-los. Eram 12 PACIENTES da tisiologia. O Ministério da 
Saúde, após minha denúncia ESTIVERAM COMIGO fizeram 2 auditorias como citado 
acima. Não houve punição Administrativa, Cons.Reg e Federal Medicina e Enfermagem 
Denunciei a vários direitos humanos, inclusive estive em Brasília, Rio de Janeiro 
(Justiça Global e Fórum Mineiro da Saúde Mental estão cientes) Psicologia local e 
mineira 

Processo criminal TJMG primeira vara criminal - 014501011893-6 

 

 

- FONTE DAS INFORMAÇÕES: Maria Meuri Alves de Oliveira 

                                                       Rua Santo Antonio -266./706 

                                                       Juiz de Fora- MG   36015-0000 

                                                     Fones – (32) 32175789 

                                                                           88399813 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                


